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Porto (da nossa delegação) 
— AÀs atenções dos 
estudantes das 
Faculdades de Letras do 
Porto, Lisboa e Coimbra 

« viram-se agora para esta 
cidade onde, amanhã, a 
partir das 10 horas, na 
Faculdade de Letras, 
decorrerá uma cimeira 
com a Comissão 
Nacional Coordenadora 
dos Estudantes de 
Letras, representantes 
das Reitorias, membros 
dos órgãos de pestão é 
do Ministério da 
Educação. - o 
O ponto fulecra! do debate 

será a revisão do de ) 
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BNE 
de reestruturação daquelas 
escolas, que esteve na origem * 
das greves às aulas efectuadas 
Tas três academias. 

: No decorrer de todo este 
processo .muitas têm sido as 

— reuniões ou iniciativas que Je- 
vam os estudantes a começa- 
rem a admitir que possam ser 
contempladas às suas reivin- 

* dicações essenciais: Ainda 
ontem, à hora de encerrar- - 

* mos esta edição, decorria no 
Porto uma reunião entre a di- 

- Tecção da Associação de Es- 
tudantes de Letras e o reitor 
da Universidade, a solicitação 
deste. : 
Quanto à pªralisaçâo de - 

ontem, foi praticamente de 
100 por cento no Porto, já 
que, dos 4500 alunos da Fa- 
culdade, apenas três assisti- 
ram a uma aula do 4.º ano de 
História, — c c o 
Bem mais complexa e difu- 

$a foi a situação em Coimbra..: 
Quarta-feira, uma RGA ini- 
ciada durante a manhã termi-' 
nou já depois das 20 horas, e” “ 
segundo informações que 
.conseãuimos recolher,' teria 

de Coimbra, um porta-voz doá. 

sido desconvocada a greve 
por se entender que estariam 
à ser criadas condições de 
diálogo. 
Num contacto estabelecido 

pira a Associação Académica 

. : : 

curso de Letras informou-nos 
que, durante o dia, a situação . 
teria sido absolutamente nor- 
mal, com integral frequência 
das aulas, «sem que isso sig- 
nifique, no entanto, quebra 
de solidariedade com os-res- 
tantes colegas a nível na- . lhos p 

” o * directivo com Fepresentantes . cionai». 
— Numa comunicação directa 
para a Faculdade de Letras, 
onde não foi possível falar 
com nenhum estudante ligado 
à luta em curso, um funcioná- 
rio da secretaria dáva-nos já 
uma outra informação um 
tanto diversa daquele infor- 
mador da Associação Aradé- * 
mica. 

Assim, durante à manhã, 
teria havido de facto álguma 
agitação e nem todos os alvu- 
nos es:ariam a ir às aulas, 
apesar de estarem já a realti- 
zar-se frequências. 

Uma outra informação' re- 
feria-nos a ocupação simbóli: 
ca da Faculdade por um con- 
junto de estudantes, durante 
a manhã. De acordo com a 
informação que recebemos, 
«foi uma ocupação pacífica e 
tspontânca». Ou seja, em 

* Coimbra houve quem fizesse 
€ quem não fizesse greve, . . 
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studante 

Idade de Letras de Lisbva está 
às quais se apresentam duas listas: a €, 

o & decorrer as cleições 

".. Feestruturação 

Entretanto, sina! positivo 
para a evolução deste proces- 
so foi dado ao. fim da tarde 
de anteontem, no Porto, du- - 
rante uma reunião dos conse- . 
lhos pedagógicos, científicos e 

dos alunos, durante 2& qual fi- 
.cou acordado proceder-se a 
um estudo de todas as con- 
dições prévias e práticas para 
à frequência dos estudantes - 
da Faculdade de Letras nos 
dois anos extracurriculares, 
Este estudo deverá estar con- 
cluído até à próxima quarta- 
-feira, 

O objectivo desta iniciativa ” 
é proceder ao levantamento 
das condições de instalações 
necessárias, na mnédia máxima 

“ professor/aluno, tendo em 
vista a disponibilidade de do- 
ceêntes para assegurarem à 
formação pedagógica e o es- 
tabeleci as tendênci 
manifestadas pelos estudantes 
do actual 4.º ano, os quais vi- 
rão a apresentar-se à frequên- 
cia destes dois anos extra-cur- - 
riculares, 

Educação faça o que se com- 
prometeu fazer. 

EAA 

ru u dirccçã 
de continuidade da anterior diteição, e a 1, que 

— disse-nos . 

[ 

to 

da Associação de Estudantes, 
anima a tuta 

.'Manuel*l.off, da direcção da ' 
A E — o estrangulamento fi- 
nanceiro não funcionará nun- 
ca como óbice para o proces- 
So, as faculdades têm à sua 
mão as possibilidades de abrir 
à todos a frequência do 5.º 

' ano. As faculdades não fazem 
oposição de. princípio a que 
toda a gente frequente aquele - 
-ano, desde que o Ministério 
garanta as condições». 
Outro aspecto salientado 

por. aquele dirigente associati- 
vo' tem à ver com frequentes 
afirmações do ministro João 
de Deus Pinheiro, de que se- . 
ria de todo irrealista garantir 
emprego para toda a gente, : 
Ora, segundo Manuel Loff, 
«trata-se de uma mistificação, 
Porque os estudantes nunca 
colocaram isso à mesa das ne- 
Bociações. A questão está em - 
que se aquele curso vai ter, 
um ano teórico, todos te- 
nham acesso a todas as habi- 
litações teóricas possíveis». 

Lisboa: preparar 
os dossiers * 
A reunião geral de alunos 

.. * Qque ontem à tarde se realizou «Desde que o ministro da.. ta Faculdade de Letras de 
Lisboa foi principalmente 

s. 

sembleia geral de escola, que 
passou a RGE por não ter: 
sido possível. cumprir o -calen:: 
dário oficial. de convocatórias, . 
segundo explicação de Luis 3 

oordenadora .de ” Silva, da 
Lisboa). 
Um representante de cada 

curso fez o balanço da reu- ” 
nião realizada po primeiro | 
dia de greve (quarta-feira) e d 
apresentou as conciusões. 
Propôs que as mésmãs pas« 
sassem a fazéer 
sier que a Coordenadora: vai 

. defender. sábado no Porto, o 
que à RGA aprovou. 

A 

ciliar -de amanhã, no Porto, 
(Estava anunciada uma as- : 

parte. do daos-- : “ ' 

Por. proposta da.Cox 
dora de 
aprovada, decidiu-se não pro- 
longar a ªdgn'eve, aguardando -; 
os resuítados da FTeunião .con- 
ciliar do: Porto. Ficau desde 

“ -. - já convocada uma RGA para — 
segunda-feira, às 17 horas - 
que tem como ordem de tra:- 
balhos analisar aqueles resul. - 22 
tados e definir, se for caso 
disso, formas de luta mais ra- 
dicais, “ 
, Foi apreciada à posição to- 
mada pelo Conselho Pedagó- 
gico na sua reunião de quar- 
ta-feira e que, sublinhou Luís 
Silva, teve, pela 

isboa, igualmente “d: 

priméira vez - 

L
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neste ano lectivo, a À Ç 
do presidente do Conselho 
Científico, prof. Malaca Cas- 
teleiro. De resto; é o Conse- 
tho Pedagógico congratulou- * 
“se com isso, um dos áspectos 
«positivos do debate em cur- 
Sso» foi o de ter revitalizado 
os órgãos da escola, «obri-' 
gando-os a repensar a Facul- 
dade». ; 
Na escola de Lisboa, ao 

meésmo tempo que se cumpria 
à greve: lectiva, iniciava-se a 
eleição da nova direcção as- 
sociativa. Em fliça estão duas”* 
listas. A C que é ápoiada pe- 
los elementos que permane- 
ceram na anterior direcção e 

' tem por lema «Contínuar a 

Preparatória da reunião con - 

s.. 

cumprir»; e a lista 1, cujos 
€lementos estão a animar a 
luta em curso e tem por lema 
«Uma saída para a reêstrutu- 
ração — Uma Associação - 
ferênte», e *o 


